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A política neste paiz, depois de 
5 de outubro de 1910 e em face da 
transformação que a Republica já 
tem realisado em muitos ramos da 
atividade do Estado, oferece por 
vezes aspétos muito singulares. 

Veja-se como o regimen é ao 
mesmo tempo hostilisado com tan¬ 
to odio pelos representantes das 
chamadas classes conservadoras e 
pelos propagandistas mais avança¬ 
dos em matéria de reivindicações 
socialistas. 

O facto, pelas condições em que 
ainda se encontra a sociedade por- 
tugueza e qué não permitem de 
momento largas reformas na sua 
vida economica, póde parecer á 
primeira vista quasi inverosímil, 
mas tem uma explicação muito ló¬ 
gica e legitima. 

Constitue antes a prova de que 
a Republica não caminha demasia¬ 
damente para a esquerda nem se 
deixa dominar pelas direitas. 

Segue antes o caminho que real¬ 
mente se impõe a um regimen que 
procura avançar, não transigindo 
com o passado, no que ele tinha de 
mais revoltante e desmoralisador, 
mas não perturbando a economia 
nacional com quaesquer providen¬ 
cias que se possam considerar pre¬ 
maturas ou precipitadas. 

E’ por isso que os elementos con¬ 
servadores a atacam por ela ser 
radical e demagógica, ofendendo 
os direitos da propriedade indivi¬ 
dual. 

E é por isso que os elementos 
avançados a increpam por ela ser 
burgueza e conservadora, subme¬ 
tendo-se ás imposições do capital. 

A verdade, que resalta duma 
analise serena e duma apreciação 
conscienciosa dos factos, é que nem 
uns nem outros teem razão nas 
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suas invectivas e nos seus ataques 
ao regimen. 

Ou não compreendam o alcance 
e a significação da obra da Repu¬ 
blica, ou procuram apenas levan¬ 
tar-lhe todas as dificuldades, pro¬ 
cedendo com manifesta má fé e 
servindo interesses absolutamente 
inconfessáveis. 

Os elementos conservadores que 
atendessem á situação em que a 
Republica encontrou o paiz e aos 
esforços que ela tem leito para sa¬ 
near a administração publica de¬ 
viam ser os primeiros a reconhe¬ 
cer que se impunha uma distribui¬ 
ção mais equitativa dos impostos e 
que a lei de 4 de maio, com as mo¬ 
dificações que lhe foram introduzi¬ 
das, representa apenas uma medi- 
de de rudimentar justiça e morali¬ 
dade, muito longe de quaesquer 
radicalismo em matéria tributaria. 

E os elementos avançados, se se 
preocupassem exclusivamente com 
os legítimos interesses do proleta¬ 
riado, não se deviam esquecer de 
que já não dominam em Portugal, 
sob o regimen republicano, as mes¬ 
mas oligarquias que dominavam 
sob o regimen monárquico; e ain¬ 
da se deviam lembrar de que algu¬ 
mas classes já melhoraram de si¬ 
tuação depois de 5 de outubro e 
de que a lei dos acidentes de tra¬ 
balho, já discutida e votada na Ca- 
mara dos Deputados e no Senado 
e em vigor, continuaria a dormir, 
desde 1908, o sono das coisas ino¬ 
portunas, no seio das respetivas 
comissões, se a monarquia ainda 
vigorasse neste paiz. 

Mas para .essa gente, que detes¬ 
ta a Republica e lhe move uma 
guerra deslealíssima, os factos na¬ 
da valem e a lógica é uma palavra 
sem sentido. 

som i comíamos 
Excursão 

Realisam hoje uma excursão á histórica 
cidade de Silves os alunos da i.a e 2.* 
turmas do liceu desta cidade. 

Os excursionistas que são em numero 
de 70, vão acompanhados por quatro dos 
seus professores e partem de Faro no 
comboio correio das 8, contando regressar 
00 ultimo comboio, que chega a esta cida¬ 
de cerca das 22 horas. 

Paz e amor 

Anda o diabo á solta lá pela lusa Athe- 
jaas! 

Os estudantes monárquicos, fazendo 
alarde das suas forças, não hesitaram em 
provocar os estudantes republicanos, se¬ 
guindo-se da atitude insólita daqueles uma 
serie de sangremos conflitos, que tem pos¬ 
to em sobresalto os pacatos habitantes de 
Coimbra. 

Num recontro entre estudantes e a for¬ 
ça publica foram disparados mais de 5oo 
tiros. 

Os académicos assaltaram um posto 
policial e feriram a tiro 3 policias. Tenta¬ 
ram também assaltar a Penitenciaria, on¬ 
de se encontram detidos os seus colegas, 
presos em virtude destes acontecimentos 
e que, dentro daquele edifício fizeram taes 
distúrbios que foi preciso chamar o reitor 
a acalma-los. 

Estão presos mais de 25o académicos 
e embora tenham sido dadas todas as pro¬ 
videncias que o caso requer, é natural 
que os futuros bacharéis não se aquie¬ 
tem tão cedo. 

Na noite de 2, mais de mil pessoas se 
dirigiram á cidade alta para castigar os 
estudantes. A cavalaria tomou-lhes a pas¬ 
sagem, dando varias cargas. O povo con¬ 
tinuou nas manifestações, dando vivas a 
Republica. O socego foi completamcnte 

1 restabelecido as 3 horas da madrugada. 
No dia 3 de manhã uma força militar cercou 
as casas dos estudantes, começando a efe¬ 
tuar prisões, sendo os presos conduzidos 
para a Penitenciaria. Vão começar os in¬ 
terrogatórios e averiguações. Teem-se fei¬ 
to varias buscas. 

O peor da festa é que é grande o nu¬ 
mero de feridos e já ha mortes a lasti¬ 
mar. 

Coalas antiga» 

A comissão de inquérito á administra¬ 
ção financeira da monarquia resolveu pu¬ 
blicar na folha oficial todos os documen¬ 
tos que mais diretamente possam contri¬ 
buir para esclarecer o publico sobre este 
assunto. 

Os antouistas ein França 

Os adeptos do culto antonista fundado 
em Jemmanes (Bélgica), pelo famoso ma- 
gnetisador, ferreiro de oficio, Antonio o 
Generoso, resolveram ha mezes levantar 
um templo em Paris. 

O antonismo conta na Bélgica centenas 
de prosélitos, muitos deles de boa posi¬ 
ção. 

E’ chefe da seita, desde a morte do 
fundador, uma parenta sua, já muito ve¬ 
lha, chamada Antonia. 

No domingo realisou-se a inaug iração 
do primeiro templo antonino parisiense. 
Da Bélgica foram assistir á solemnidade 
Antonia e uns cem fieis. Chegaram tam¬ 
bém a Paris vários antonistas de diferen¬ 
tes pontos da França. 

Antonia, logo que 0 templo se encheu, 
mandou fechar as portas. Depois subiu 
ao púlpito e ajoelhou se. 

Vestia de negro e levava estendida so¬ 
bre o pescoço e as costas a sua branca e 
longa cabeleira, que não havia penteado. 

Começou a recitar umas orações das 
que Antonio deixou escritas. Depois le¬ 

vantou-se, e estendendo os braços e abrin¬ 
do muito os olhos ficou imóvel. 

Ao cabo de alguns minutos declarou 
que acaba de vêr Antonio entre nuvens. 

Outros antonistas disseram que não 
haviam visto propriamente Antonio mas 
sim uma nuvem branca. 

De repente, uma mulher de 3o anos, 
natural de Vichy, que havia levado num 
carrinho, levantou-se e começou a gritar: 

—Estava paralítica ha 8 anos. Acabo 
de curar-me ! 

E começou a dar saltos. 
Outras tres pessoas puzeram-se a gri¬ 

tar por sua vez . 
—Estamos curados! Estamos curados! 
Tratava-se de supostos enfermos de 

doenças nervosas. 
Produziu-se enorme alvoroto e aquilo 

parecia uma reunião de loucos. Parecia e 
era !... 

Por fim todos se acalmaram e foram 
sahindo. E assim se iniciou o culto anto¬ 
nista em Paris. 

90:000 acordèons 
A França importa anualmente da Ale¬ 

manha e da Italia cerca de 70:000 acor- 
déons ou harmomuns, o que representa 
aproximadamente uma cifra de 65o:ooo 
francos. 

Uma grande parte destes instrumentos 
é adquirida pelos marinheiros francezes. 

Danailos! 

O diz-se serve muitas vezes para atri¬ 
buir aos outros, balelas que a doentia 
imaginação de alguns sugeitos forja com 
fins que não é facil descortinar. 

Assim lembraram-se, por exemplo, de 
lazer espalhar que entre os cidadãos que 
constituem a Comissão Executiva da Ca- 
mara Municipal lavravam divergências de 
tal ordem que nem mesmo já se enten¬ 
diam. 

Pois agora aparecem os mesmos sugei¬ 
tos a desmentir o palão !... 

Eles os fazem eles os batisam. 

A guerra 

Conta um jornalista, que visitou os hos¬ 
pitais de sangue da Turquia, que a im¬ 
pressão dos médicos é que a guerra é ho- 
)e quasi uma brincadeira, tanto os proje¬ 
teis são inofensivos, chegando a ser ase- 
pticos, pelo calor produzido pela deflagra¬ 
ção. Se um combatente não morre dentro 
de 3 horas, ha 95 por cento de probabi¬ 
lidades de salvação. 

Com o andar dos tempos, quanto mais 
mortíferos se tornam os projeteis, mais se 
aproxima a guerra duma partida de foot 
bali. 

Partido ateu 

Gentes enfeudadas á companhia de Je¬ 
sus não querem ievar a bem que os pa¬ 
dres sejam patriotas e desejem contribuir 
para o resurgimento da Patria. De cada 
vez que um sacerdote catolico adére á 
política do Partido Republicano Portu- 
guez, enchem o de impropérios e dizem 
que o nosso partido é ateu. 

Nem é ateu, nem deixa de o ser. O 
nosso partido é politico e não discute as 
confissões religiosas. Ateus e budistas, 
musuimanos e catolicos podem fazer par¬ 
te do nosso partido, sem abdicar das suas 
ideias religiosas, que não são discutidas 
no nosso partido. 

Lã por fóra 

Uma revista estrangeira apresentou, 
certo dia, ás suas leitoras, esta pergunta : 
Pode 0 coração da mulher amar duas 
ve\es verdadeiramente ? 

As respostas foram variadíssimas. Ve¬ 
jamos algumas das mais interessantes: 

—Não ha senão um amor: 0 primeiro. 
O resto tudo é falso. 

—Podemos amar duas vezes. Mas só 
uma vez amamos, verdadeiramente. 

—Ama-se duas e mais vezes, e sempre 
verdadeiramente. O nosso coração, depois 
de ter conhecido esse grande e sublime 
sentimento, não pode resignar-se a viver 
apenas de recordações. 

— O primeiro amor é fogo de palha. O 
segundo de lenha. 

—Sim, podemos amar duas vezes. Da 
primeira, amamos como loucas; da se¬ 
gunda como desiludidas. Mais valeria 
nunca ter amado ! 

—Amar duas vezes?... Que exigên¬ 
cia ! Somos nós capazes de amar, verda¬ 
deiramente, uma só vez sequer ? 

—O emblema do amor é uma creança 
travessa, com as suas azas abertas. Quer 
isso dizer que o amor deve voar, andar 
de coração em coração... 

—O primeiro amor é infinito e enche 
toda a vida. Depois, podemos querer mui¬ 

to, muitíssimo, verdadeiramente. Mas 
não... tanto ! 

—Sim, a mulher pode amar mais de 
uma vez. Ao inverno do desengano qua¬ 
si sempre sucede a primavera da espe¬ 
rança. .. 

E ficamos por aqui nas transcrições. 

Investigação 

Cada correligionário nosso que receba 
uma prova de confiança da Republica tem 
logo os furões evolucionistas a procurar 
se na sua vida ha alguma afirmação mo¬ 
nárquica. Não inquirem se esse correli¬ 
gionário merece a confiança, pela lealda¬ 
de e zelo com que tem servido o regime. 
Vão indagar no mais recuado passado, se 
no bibe branco usava fitas azuis. 

E esquecem-se esses políticos da atra¬ 
ção, com despreso da dignidade política 
que o chefe, quando por infelicidade nos¬ 
sa foi ministro do Interior, se apegou aos 
monárquicos com tal cegueira que no¬ 
meou dois reacionários, Fevereiro e Pre¬ 
zado, juízes dos atos do governo. 

Outra ária, senhores intransigentes! 

O pão 

O pão é invenção dos gregos, mais 
tarde adotada pelos romanos. Por muito 
tempo, os moinhos, movidos a braços, 
foram na Europa as umeas maquinas usa¬ 
das para moer o trigo. 

Durou este uso até ao tempo em que 
entre outras invenções tomadas dos sar¬ 
racenos, os primeiros cruzados trouxeram 
a arte de construção dos moinhos de ven¬ 
to. 

Já no tempo de Plinio, o naturalista, 
empregavam os gaulezes o fermento no 
fabrico do pão; porém, no século XVIII, 
condemnou a medicina este uso como 
nocivo, havendo, desde então, aberta 
guerra entre os médicos e os padeiros. 

O biscoito loi a forma mais antiga que 
se deu ao pão. 

Os gregos chamaram-lhe «arton dispu- 
zon» isto é, pão duas vezes cosido, e os 
romanos «panis nauticus» ou «capta». 

O seu verdadeiro nome é abiscoito» de 
abis», duas vezes, e acoctus», cosido. 
Hoje, porém, só uma vez vae ao forno. 

Emigração italiana 

A Italia é a nação que fornece o maior 
contingente nas estatísticas da emigração 
europea para o novo mundo. 

Desde o principio de fevereiro a i5 de 
março, saíram dos portos daquele paiz, 
36 vapores levando em busca da fortuna 
a longínquas terras 39:000 emigrantes ! 

Estética da rua 

Em Bruxelas, o município votou uma 
verba importante para premiar as mais 
lindas edificações urbanas. 

Em Lisboa existe o prémio Val-môr 
que tem sido distribuído com benevolên¬ 
cia, segundo a brandura dos nossos cos¬ 
tumes. 

Teem-se feito sentir os seus efeitos, 
mas moderadamente. Se experimentásse¬ 
mos uma multa á construção mais feia ? 
Tálvez impedíssemos que a linda cidade 
de Lisboa se afeie progressivamente, co¬ 
mo todos lamentamos. 

O casamento em Londres 

Em Londres casa-se muito cedo; se¬ 
gundo uma estatística recente, ha i3 mil 
pessoas casadas, menores de 20 anos. 

Entre estas 10 esposas de i5 anos, 23 
viuvas de iõ, 164 viúvos e esposas de 17, 
971 de 18 anos, 2:712 de 19 e 6:672 de 
20. 

O numero de maridos muito novos é 
mais restrito, mas ha 787 de 19 a 20 anos 
e 2:022 de 20 anos. 

A maioria destes casados pertence ás 
classes mais pobres, o que dá tristes re¬ 
sultados. 

INSTRUÇÃO E HUMANIDADE 

pAI^CIONEIR.0 DO j^OVO 

Atirei com a pena ao ar, 
Caiu no chão, fez um S. 
Aude lá por onde andar, 
Nunca 0 meu amôr me esquece. 

Quando passares pela rua, 
Bate nas pedras do chão, 
Que estou em casa cosendo, 
Não sei se passas ou Dão. 

Falta dc espaço 
Por absoluta falta de espaço fomos 

obrigados a retirar muitos artigos já com- 
dostos para este numero. 

A taberna é a Liberdade; a escola é a 
Opressão. Assim como a taberna é o so¬ 
no adormecendo a moral, assim a escola 
é o sonho iludindo a virtude. 

A taberna é o germen do crime; a es¬ 
cola é a semente do vicio. Assim como o 
álcool embriaga o espirito, assim o livro 
mau ou inexplicável alucina a ideia. 

A embriaguez é a imagem dos bons ou 
péssimos sentimentos que caraterisam o 
indivíduo, mas a alucinação mais repre¬ 
senta o idiotismo do que o carater, pois 
ha o entorpecimento cerebral que não fe¬ 
cunda livremente a noção sentida e clara 
do pensar e do desejo. Quantos loucos e 
inconscientes a leitura produz ? Entre 
estes e os alcoolicos existe enorme dife¬ 
rença. Este estudo especial pertence aos 
psiquiátras e não a um incipiente. 

Nenhuma duvida tenho afirmando que 
a escola é origem de inúmeras enfermi¬ 
dades físicas e moraes. Ela é, pois, um 
hospital^de doenças, dignas da maior co¬ 
miseração, tendo por enfermeiro ou ver¬ 
dugo o professor algemado á própria in¬ 
consciência da misera sociabilidade. Nes¬ 
tas condições é o maior flagelo humano 
e 0 mais intenso perigo social. 

Dizem que se deve caminhar para a 
escola abandonando a taberna ? Na mi¬ 
nha opinião aconselho a taberna e não a 
escola; esta oprime com a hipocrisia, 
aquela liberta com a verdade. 

Taberna e escola conduzem quasi sem¬ 
pre ao cárcere ou ao hospital. 

O conselho merece censura e é indi¬ 
gno ? Sem duvida. Então para onde ca¬ 
minharmos ? Para a escola livre, da 
perfeição social !... Para a possuirmos é 
necessário reforma-la na perfetibilidade 
do amor e do bem. Se quereis, ilustres 
pedagogistas, que eu a não compare á 
taberna, ao cárcere e ao hospital, refor¬ 
mai-a para bem da humanidade. Edifi¬ 
cai-a em amplos e higiénicos edifícios e 
não será hospital; tornai-a livre com bons 
e proprios jardins e terrenos para o tra¬ 
balho fisiço e exercício moral e ela não 
será cárcere; dai-lhe o conforto e a luz da 
razão e deixará de ser peor do que ta¬ 
berna. 

Para conseguirmos este desideratum é 
indispensável, entre outras providencias, 
a rigorosa seleção do professorado oficial 
e particular, de todos os ramos de ensino, 
não autorizando os incompetentes a exer¬ 
cerem o magistério, principalmente quan¬ 
do se comprove a sua falta de método 
natural para o ensino, privação de senti¬ 
mentos morais inconcussos e atraente 
convívio com os alunos. «As crianças, 
flores da nossa vida, não devem ser nun¬ 
ca obrigadas, mas sim atraídas a frequen¬ 
tarem a escola». 

«Os edifícios escolares devem possuir 
todas as condições higiénicas e didaticas, 
material e mobiliário obedecendo ás nor¬ 
mas pedagógicas mais recentes, próprias 
e uteis; terem jardins anexos para ser mi¬ 
nistrada a educação fisica e ainda para 
servirem de estudos de agricultura práti¬ 
ca; oficinas anexas para instrução de ar¬ 
tes e ofícios; finalmente serem construí¬ 
dos nos sitios mais saudaveis das locali¬ 
dades onde sejam instalados. O profes¬ 
sor, maquinista da instrução, não deve 
descurar os diversos ramos educativos, 
evitando maus exemplos, não procurando 
contrariar os alunos brutalmente, porque 
esses meios tão contraproducentes moti¬ 
vam o seu desgosto, oprimindo-lhes a 
vontade com o enfraquecimento da ener¬ 
gia e aplicação no estudo, e até na fre¬ 
quência á escola. 

Devem ser sempre estimados com o 
maior carinho e cuidado. O abuso do 
castigo é um mal pernicioso. 

A educação não é menos precisa que 
a instrução; advertindo que o bem edu¬ 
cado, ainda que mal instruído, é preferí¬ 
vel na sociedade honesta e civilisada do 
que o mal educado que sempre está su¬ 
jeito á maior censura. 

A instrução é o ornamento do saber, 
mas a boa educação é a base fundamen¬ 
tal da virtude e dos sentimentos genero¬ 
sos. A pratica do bem é a religião pura. 
O professor é criminoso, se, não possuin¬ 
do bom e indispensável método e dom na¬ 
tural de ensino, influe nos defeitos orgâni¬ 
cos, físicos ou moraes, dos seus alunos. 
Na minha opinião o método não é o livro, 
como diz o notável pedagogista Borges 
Grainha; sim é o professor. 

Para que estudar métodos, se o peda¬ 
gogista hão tem competência para o en¬ 
sino!.. . Para comprovar que ainda hoje 
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a escola c fabrica de doenças, que se po¬ 
diam evitar, basta observar a posição dos 
alunos quando escrevem ou fazem con¬ 
tas. 

Pais de familia: tenham piedade de vos¬ 
sos filhos que enfraquecem a vista, ori 
gem de miopia, tendo a cabeça muito 
pousada em cima do papel ou da ardósia; 
sujeitos também são a graves doenças 
causadas pelo peito muito junto ás mezas 
onde escrevem! .. Que horror!... Quan¬ 
do eu entro numa escola e contemplo es¬ 
te quadro tão lastimoso fico deveras pe- 
nalisado e penso: Em Portugal ha instru¬ 
ção ? Se houvesse observar-se-hiam estes 
erros criminosos ?... E não quereis, ilus¬ 
tres membros dos Congressos Pedagógi¬ 
cos, que me horrorise desta enorme des¬ 
ventura ? Não quereis ouvir os lamentos 
de um portuguez dedicado pela Patria e 
pela Republica ? 

Não quereis que eu compare a escola 
a um hospital ou a uma taberna ? 

Reformai-a e tereis concorrido para um 
valioso beneficio da sociedade portugue- 
za, da felicidade e regeneração da nossa 
Patria tão querida ! 

Felizmente que se está procedendo á 
Nova Reforma Primaria, tendo o ilustre 
Ministro da Instrução Publica, dr. Sobral 
Cid, nomeado para colabora-la os eméri¬ 
tos e ilustres pedagogistas sr. dr. José 
Francisco Teixeira de Azevedo, digno 
chefe da repartição de instrução primaria 
e normal, no Ministério de Instrução Pu¬ 
blica, e Caetano Pinto, digno secretario 
da i.* Circunscrição Escolar de Lisboa. 

Temos, pois, confiança nestes ilustres 
portuguezes que, sem duvida, saberão 

.nesta reforma atender ás condições do 
nosso paiz e á competência do professo¬ 
rado primário. A minha maior satisfação 
será o verdadeiro progresso de instrução 
e educação popular, porque é a base fun¬ 
damental de vitalidade portugueza e de 
defeza da Republica. 

Cachopo, 26 de Maio de 1914. 
A. M. da Silva Pereira de Lima, 

M&IS NOTAS E COMENTÁRIOS 
Sábios 
Um costume de Coimbra leva os ba¬ 

charéis a mostrarem muita erudição de 
catalogos. Um professor de economia po¬ 
lítica obrigava a decorar nomes de auto¬ 
res e de obras. Era uma ciência.. . de li¬ 
vreiro. 

Cem um Larousse e as sabentas, póde 
facilmente um ignorante passar por sabio. 

Que um burro carregado de livros, diz 
o ditado, é um doutor. 

Lã por fóra 
Os governos francez e alemão assina¬ 

ram ha dias em Berlim um acordo sobre 
a questão marroquina, acordo importante 
sob 0 ponto de vista internacional, pois 
regula, em conformidade com as decisões 
da conferencia de Aljeciras, todos os pon¬ 
tos do problema marroquino suscetíveis 
de provocar discussões e que até agora 
eram o verdadeiro espantalho da paz eu¬ 
ropeia. 

Como os leitores vão vendo o que man¬ 
tém esta paz... é a guerra decisiva que 
as potências fazem umas ás outras por 
causa da partilha de Marrocos, que tem 
na própria ambição dos muitos pretenden¬ 
tes e melhor defeza da sua relativa inte¬ 
gridade. 

O imposto sobre os celibatários 
Nos Estados Unidos da America é ca¬ 

da vez maior a crise do casamento, e co¬ 
mo a epidemia parece querer alastrar, o 
governo resolveu adotar providencias para 
lhe estorvar a marcha assustadora. Assim 
em Iwc, no Texas, os celibatários que 
passem de 3o anos pagarão, além dos 
impostos a que são obrigados por lei, a 

-taxa especial de cincoenta escudos. Em 
outros Estados essa contribuição é ainda 
mais pesada, variando entre 90, 100 e 
190 escudos por ano, segundo as suas 
circunstancias. 

Podendo, porém, dar-se o caso de um 
cidadão se resignar ao celibato, não por¬ 
que esse estado lhe agrade, mas porque 
não possua a habilidade precisa para ar¬ 
ranjar mulher, um deputado propoz que 
fossem creadas agencias oficiaes destina¬ 
das a fornecer noivas, a quem não qui- 
zesse ter o trabalho de as procurar pelos 
processos geralmentc adotados. 

Nessas agencias de casamentos, sus¬ 
tentadas pelo Estado, haverá registos es- 
peciaes para homens e mulheres. Quem 
pretender constituir familia dirige-se a es¬ 
sas agencias, onde falmente poderá arran¬ 
jar... colocação! Os empregados respe¬ 
tivos fornecerão todos os esclarecimentos 
e facilitarão qualquer aproximação. 

Pretende egualmente o mesmo deputa¬ 
do conseguir que seja abolida a lei que 
impede os brancos de casarem com as 
pretas. Se se tributam os celibatários, diz 
ele, porque motivo se proíbe que um 
branco escolha quem lhe agradar para 
sua companheira?... O homem tem ra¬ 
zão tanto mais quanto recentemente, foi 
condenado um branco de Washington a 
18 anos de prisão correcional por haver 
contratado casamento com uma negra. 
Emquanto a lei odiosa, que vigora em 
27 Estados americanos, não for abolida, 
imposto sobre os celibatários representa 
uma violência inexplicável num paiz de 
tantas liberdades, como é a America. 

A IMPRENSA ALEMÃ NO ES¬ 
TRANGEIRO 

A repartição de estatística de Berlim 
publica as seguintes notas sobre a impren¬ 
sa alemã no estrangeiro: nos Estados- 
Unidos ha para cima de 700 jornaes es¬ 
critos em lingua alemã, publicando-se a 
maior parte deles nos estados de Nova 
York, Wiscousin, Illinois e Ohio. No sui 
do Brazil, onde vivem para cima de 
400:000 colonos de origem alemã, ha 35 
jornaes, dos quaes 10 em Porto Alegre. 
Em Buenes Aires publicam-se dois gran¬ 
des diários alemães que a colonia, com¬ 
posta de perto de 20:000 indivíduos, sus¬ 
tenta desafogadamente. No Canadá exis¬ 
tem 11 jornaes alemães e 2 no Japão, 
onde a população alemã é pouco superior 
a 1:000 indivíduos Neste paiz publica-se 
também ha 16 anos a Revista da lingua 
alemã, editada por japonezes, havendo 
sempre em muitas das revisias nacionaes 
algumas paginas escritas em alemão. 

Na Transylvania são em numero de 17 
esses jornaes, e na região situada entre a 
Theios, o Danúbio e o Maros as folhas 
alemãs são em numero de 26. apesar de 
ali não haver escolas alemãs propriamen¬ 
te ditas. Na Rússia aparecem 68 jornaes 
e 44 nas provindas balticas, onde funcio¬ 
nam também 14 sociedades cientificas 
alemãs, que publicam 23 revistas e bole¬ 
tins. Os descendentes dos colonos suabios 
na Transcancasis possuem também o seu 
jornal a Kaukasisetze Post. Na França 
ha apenas 2 jornaes alemães, não se pu¬ 
blicando nenhum na Noruega, em Portu¬ 
gal e na Hespanha. 

AMA 
OFERECE-SE com otimo leite para 

criar. Quem pretender dirija-se a Maria 
Urbana, da Fonte da Pedra. Campina— 
S. Braz de Alportel. 

4 tragédia "Ocêlia" 
0 senador sr. Nunes da Mata, nosso ilus¬ 

tre correligionário, recebeu de um concei¬ 
tuado escritor do paiz visinho 0 pedido de 
licença, que vae conceder, para a tradução 
e representação nos palcos hespauhoes, da 
sua empolgante tragédia Océlia. 

POETAS 

Cet instinct de »iir» blotlis 
Dure encore à I'âg» oú noas sommee, 
Pourquoi done si tõt trop pelils, 
Berceanx, trahisser voai les hornmes? 

Solly Prudhomme. 

Fui encontrar a um canto, e desmanchado, 
Na agua-furtada o meu bercinho antigo, 
Onde aprendi a vêr, todo estrelado, 
E qual ao outro Ceu atravessado, 
Da minha máe o dôce olhar amigo. 

—Pobres, meigas Visões imaculadas,— 
As minhas infantis Avé-Marias 
Voltaram-me outra vez. em bando, aladas, 
Evocando em minha alma, esvoaçadas, 
Como que um morto aroma de alegrias. 

Triste destino o ncssol Ter sonhado 
O Ceu todo num berço, e de repente 
Acha-lo estreito, inutá acanhado, 
Sem que a tempo nos fosse transformado 
Nua: pequenino esquife alviniteme I 

Alberto Osorio de Castro. 

Carteira dia traisnontaii 
Tcm-se-me deparado, por varias vezes, 

ao abrir os diários, que assino, comentá¬ 
rios a esta burlesca frase: Antes Afonso XIII 
do que Afonso Cosia. E emão eu digo com 
os meus botões: está-se ligando importância 
demais ao que, na realidade, a não tem. E 
acrescento: Pois que nos importa a nós, re¬ 
publicanos sinceros, amautes dilétos desta 
linda Patria de Juoqueiro, que meia duzia 
de farçantes, canaslras ou canasirões, jesuí¬ 
tas de batina ou casaca, criminosos a toda 
a prova, bandidos da peor especie, gritem 
enfurecidos e enraivecidos, deixem escorrer 
da boca escancarada essa baba peçonhenta 
jà em putrefação? Que nos importa?! A nós, 
esta não nos envenenará nem tão pouco 
nos manchará; a eles, só a eles marcará 11a 
fronte patricida 0 ferrete da ignominia. 

Afonso XIII, do alto do seu trono, senti¬ 
rá calafrios sómente por ser apontado por 
tal gente; mas, encarando a questão tétrica- 
mente, encolhendo os ombros com desdem, 
limitar-se-á a classifica-los de dementes. 

Afonso Costa, 0 graude estadista portu¬ 
guez, do alto da sua cadeira de deputado, 
ou ainda, na rua. embreuhando-se por meio 
do povo que sempre com entusiasmo deli¬ 
rante 0 aplaude, fulmioá-los-à apontando-lhes 
a sua obra querida—a Lei da Separação 
das Egrejas do Estado. E todos nós, portu¬ 
guezes de raça, que vemos sair a Patria 
desse lodaçal a que a haviam lançado crimi- 
nosamente; e todos nós, amaines da Luz, 
que vemos a Patria camiuhar ovante na sen¬ 
da do Progresso, escorraça-los-emos por¬ 
que nos causam asco, porque nos metem 
uojo. . . 

Ponhamos, pois. de parte esse grito le¬ 
proso: 0 despresn é, neste caso tão repu- 
guaule, a melhor arma de combate. 

Francisco Correia. 

COUTOS E NOVLLAS 

Multapaucis 
Despedi-me de ti, os lábios rindo, 
mus estalnndo o coraçío, que em soma 
Dens me livrasse a mim, por forma alguma, 
de te nublar um dia 0 gesto lindo ! 

Joãé de Deus. 

Senhora : 
Escrevo-te quando se evolam da terra 

as misteriosas simfonías do entardecer. 
. Vae o sol a esconder-se. 

Nestes fugazes momentos, em que a 
claridade solar bruxuleia hesitante, resur- 
aem no meu espirito, taes como se esti¬ 
vesse a ve-los, todos os matizes suavíssi¬ 
mos nesta hora esparsos pelos viridentes 
outeiros, que circumdam a tua casa cam¬ 
pestre. 

E’ tão linda, encantadora e ridente, a 
tua casa! 

Parece ter surgido em obediência á va¬ 
rinha magica de alguma fada poderosa. 

Estou a ve-la por entre as luminosas 
brumas das minhas saudosas recordações ! 

Parece-me também contemplar o lindo 
panorama que a rodeia e cujo fundo lon¬ 
gínquo é constituído pela opulentissima e 
ondulosa massa cinzenta do olivedo cen¬ 
tenário. .. 

Que queres ? Aos tristes, quando o al¬ 
quebrado pensamento lhes impede acom¬ 
panharem em seus arrebatamentos a Fan¬ 
tasia, acode-lhes solicito o genio misterio¬ 
so, que preside ás recordações saudosas. 

E’ por isso que se me representam 
agora ao espirito, numa evocação fidelís¬ 
sima, todos esses deliciosos aspectos do 
entardecer, tão fáceis de admirar das ja¬ 
nelas da tua casa. 

Bruma-se diafanamente o jardim; en¬ 
languescem as lindas flores eleitas pelo 
teu splen para minorarem o aborrecimen¬ 
to que te causam os routs, os teas e as 
enfadonhas soirées aristocráticas... 

Daqui, de tão longe, sinlo a suavidade 
inefável da paisagem que te rodeia e onde 
o teu vulto gentilíssimo põe uma nótula 
requintadamente artística. 

A esta hora revestem-se de purpura e 
ouro os contornos irregulares das pedras 
sobrepostas do pequeno muro engrinalda¬ 
do de glicinias, junto do qual tantas ve¬ 
zes assomas, deslumbrante na simplicida¬ 
de do teu vestido de musselina branca... 

Que extraordinário encanto, que supre¬ 
mo realce atinge nesses momentos a pai¬ 
sagem I 

Q teu vulto gentilíssimo, o teu gesto 
lindo, a flutuação de nuvem do teu vesti¬ 
do, a recortada fita do caminho orlado de 
urse e de cardos coroados de oiro e lilás, 
que parecem saudar-te, constituem um 
espectaculo que visto uma vez jamais se 
apaga da memória. 

Absorta, terminada a leitura de qual¬ 
quer livro, cujo valor te hajam encareci¬ 
do, procurarás, talvez, envolver na per- 
turbante arradiação dos teus formosíssi¬ 
mos olhos as longínquas solidões do mar, 
que, a distancia, parece querer fundir-se 
com o azul puríssimo do ceo, todo listra¬ 
do de fogo. 

Pass8ros inquietos e gárulos adejam 
sobre a verdura, que serve de docel á tua 
cadeira de palha da Ilha, doirada e bran¬ 
ca, e que as tuas lindas mãos adornaram 
com largos panos de setim idealmente 
bordados. 

Numa deliciosa combinação de tons o 
ouro e o matiz ostentam o seu esplendor, 
vitalisando figurinhas imaginarias de re¬ 
motas lendas niponicas... 

Brancuras de kaolino, cambiantes de 
nankim, alacridades de medronhos e mo¬ 
rangos maduros, tonalidades suaves de 
crisântemos multicores. . 

Vae o sol a esconder-se... 
Ahi, tão distante, entregue, por com¬ 

pleto a esse languido tropor em que o teu 
espirito tão finamente impressionavel mer¬ 
gulha sempre, apóz demoradas leituras, 
que pensamentos serão os teus ? 

Alegres, tristes, fantásticos, verosímeis? 
Como adivinhar? 
O que não te ocorrerá, creio, é a lem¬ 

brança de alguém, que, um dia, a estas 
mesmas horas melancólicas do entarde¬ 
cer, ahi, junto desse muro de pedras sol¬ 
tas, ousou comparar a enritmia ideal das 
tuas feições com a beleza dispersa pelos 
primores da estatuaria classica, esquecen- 
do-se de que, em taes primores existe 
toda a sensualidade inebriante da fórma 
feminil e de que em ti existe um subtil 
espiritualismo que te irmana ás mais pu¬ 
ras e deslumbrantes flores. 

Tu riste ; riste muito! 
O eco vibrante das tuas risadas de cris¬ 

tal, fundiu-se ao longe com o cantar es- 
tridulo das cigarras, perdendo-se, mais a 
distancia, lá em baixo, no reconcavo ver¬ 
de-azul das ondas, que, muito meigas vi¬ 
nham desenrolar-se na praia cm fioculos 
de espuma acarminada. 

Riste, riste muito, sem te lembrares de 
que, pouco antes, o teu interlocutor re- 
cordára, ao falar num proximo adeus, al¬ 
guns versos da apaixonada canção de 
Egas Moniz Coelho; uma préce medieval 
impregnada de iristeza e que o amoravel 
genio de Garret modernisou assim : 

Vae-se o vulto do meu corpo 
Mas eu não. 

Que aos vos fica morto 
Ocornção... 

. Sorrindo, levaste a tua gentileza ao 

ponto de quereres aprende-los; desejaste 
decora-los, dize-los muitas vezes.•• 

Jamais tão linda boca os recitou*. • 
Parece-me estar ainda a ouvir-te repe¬ 

tir a medo, infantilmente, receosa como 
creança, que temesse enganar-se na ora¬ 
ção aprendida. 

Vae-se o vulto do meu corpo 
Mas eu náo... 

Lembras-te ? 

Ao recordar a harmonia da tua voz, 
—musica dulcíssima que ainda parece de¬ 
liciar-me os ouvidos, tanto me impressio¬ 
nou ela!—peço-te. Senhora, que consin¬ 
tas que te consagre este trecho feito de 
saudades, inexpressivo talvez, mas que o 
teu espirito saberá iluminar com o inten¬ 
so fulgor da sua luz imarcescível! 

Lyster Franco. 

Teatro Circo 
Brilhantíssimo o festival que a empreza 

Trigoso, Teixeira & Neves nos proporcio¬ 
nou na noite de 1 do corrente para come¬ 
morar o seu i.° aniversario. Boas festas, 
explendido concerto pelo sexteto, e ainda 
por cima a estreia da famosa coupletista 
Mary Blanca, numero que a empreza 
contratou expressamente para a noite da 
sua festa e que agradou sem reserva pela 
sua fina apresentação e lindíssimo repor- 
torio. 

Emfim, foi uma noite belamenie passa¬ 
da que deixou as melhores impressões no 
numeroso publico que ali acorreu. 

Segundo nos consta o vasto salão do 
teatro vae passar brevemente por impor¬ 
tantes transformações, sendo a principal 
a colocação de explendidos fauteils o que 
muito vae contribuir para a comodidade 
do publico. 

Os nossos louvores á empreza, que não 
se poupa a despezas e sacrifícios no in¬ 
tuito de colocar o seu teatro a par dos 
primeiros do paiz. 

ilibados de culpa 
Os oficiaes e sargentos da ariuada, qne 

tinham sido denunciados como implicados 
na ultima intentona monárquica e a quem 
ainda não linha sido reconhecida a sua ino¬ 
cência, foram considerados isentos de toda 
a culpa por falta de provas e por não haver 
base para respouderem peranie 0 respetivo 
tribunal. Esses oficiaes são: Os l.os tenen¬ 
tes srs. Pereira de Matos e Ressano Garcia, 
0 2.° teneuie José Francisco Monteiro e 0 
l.° sargeuto artilheiro Manuel Rosa, que 
hontem recebeu guia no corpo de marinhei¬ 
ros para se apresentar ua majoria general, 
onde passa a servir. 

TKANsiímMÃNDO 
(M. C. /?.) 

Quando meu corpo fraquejar, querida, 
Ante 0 cutel 0 triunfal da morte 
E 0 fluido da matéria fôr dar vida 
A um outro sêr, tornando 0 altivo e forte, 

Rem póde ser que nessa nova lida 
Era que minha alma toma um outro norte 
Eu me transforme em planta estremecida 
E cause inveja aos mais a minha sorte... 

E se assim fór e 0 vegetal seivoso 
Nascer em teu jardim, nesse formoso 
Canlo da terra em que ha perfume e calma. 

Não te esqueças amor, de manhã cedo 
Vai as fiòres colher... Não tenhas mêdo 
Dos sagrados rebentos de minha alma! 

(Liszinfèr). 

POR ESSE ALGARVE 
Cuidam do Monchiquo 

Está aqui em construção um novo hotel 
denominado Encarnação, de que é proprie¬ 
tário 0 sr. José da Eucarnação, que deverá 
ser iuaugurado ainda este ano ein condições 
de receber os seus hospedes se não com 
luxo pelo menos com a comodidade e con¬ 
forto indispeusaveis. 
Portimão 

0 sr. Autonio da Silva Pereira, agente do 
Século uesta vila e qne tem sociedade num 
automovel de aluguer, dirigiu-se a Lagos, a 
conviie de um amigo, para aprender a guiar 
um outro automovel. Depois de já estar um 
pouco seguro do volante, deliberaram os 
dois dar um passeio pela estrada, mas em 
tão má hora 0 fizeram, que, deparando-se- 
Ihes um carro pela frente, de tal fórma se 
atrapalharam, que, desviando a direção, se 
precipitaram por uma ribanceira, ficando 
sob 0 veículo. 0 sr. Pereira da Silva sofreu 
a deslocação dum braço e 0 seu companhei¬ 
ro ficou ileso. 

—Tem sido enorme a pesca do atum ues- 
tas cosias, tendo já uma das armações do 
sr. João Fialho, a da Atalaia, pescado cerca 
de seis mil atuns. 
Saboia 

Ao ex.mo diretor geral dos correios pedi¬ 
mos que seja estabelecida uma linha telefó¬ 
nica, qne ligne esta importante freguezia, 
sède do concelho. 

0 estabelecimento da referida linha, nãi 

I deve ser muito despendiosa.alendendo a que 
0 fio pariindo de Saboia, vae uiilisar os 
postos da linha telefónica ultimamente crea- 
da em S. Martinho das Amoreiras, no sitio 
denominado a Garrana, que dista de Saboia, 
apenas 12 kilnmeiros. A creação da lioha 
telefónica uesla freguezia, não ?ó viria ser¬ 
vir os povos desta freguezia, mas ainda os 
de Santa Clara-a-Velha, cuja séde da respe¬ 
tiva freguezia fica a 3 kilometros de Saboia. 
Devemos dizer que sendo Saboia a 3.a fre¬ 
guezia do concelho de Odemira, por tal mo. 
tjvo uma das que mais confribue para os 
ci fres do Estado, não possue atualmente 
mais que a vulgar estação poslal, que tem 
já hoje um movimenio grande e que fendo 
a aumeniar. 

Ao ex.m0 diretor dos correios, pedimos 
que jusiiça nos seja feita, á qual temos jús. 
S. Braie a© Alportol 

Causou aqui grande alegria e animação 
alirando-se iuumeros fogueies 0 telegrama 
pela elevação desta Aldeia a Concelho. 

—Não sabemos a razão porque nesta po¬ 
voação, hoje já elevada á categoria de vila, 
não se cumpre com a lei ou posiura, como 
geralmente se faz cumprir em todas as lo¬ 
calidades. Chamamos á atenção da digna 
autoridade desta localidade para ver com 
olhos de ver os abusos que diariamente se 
praticara e pedimos á mesma autoridade 
que dê us seus passeios aié ás entradas 
desta povoação para não consentir que os 
carreiros eutrem montados nos carros, cor¬ 
rendo desabridamente, até ao meio da po¬ 
voação com 0 perigo de causarem algumas 
desgraçadas. 

Não querendo a autoridade incomodar-se 
com os passeios, mande colocar ás mesmas 
entradas umas taboletas onde claramente se 
leia em leira gorda, para que todos enten¬ 
dam: «E’ proibido entrarem os carreiros 
montados nos carros sob pena de multa.» 
Com certeza que assim terminarão os abu¬ 
sos. 

0 nosso Koncmio 
Vimos em Faro 0 sr. José Lopes Cacho¬ 

po, que- ha pouco chegou da Zambeaia e 
que acompanhado de sua esposa feio pas¬ 
sar algum tempo nesta provinda. 

= Está já instalado 0 pavilhão de sanea¬ 
mento e desinfeção de livros, mandado cons¬ 
truir pelo inspetor das bibliotecas eruditas 
e arquivos, sr. dr. Julio Dantas, nos terra¬ 
ços da Biblioteca Nacional de Lisboa. 

As caixas, modelo Buisson, e as estufas, 
tipo Soubiron, para exposição de livros con¬ 
taminados á acção do sulfereto de carbooio, 
do cloro gazoso e do aldeide formico, foram 
construídas nas oficinas do Instituto Pasteur 
de Lisboa. 

Devendo 0 pavilhão entrar brevemente era 
funcionamento, foi feita a proposta da no¬ 
meação de um funcionário para, sob a ime¬ 
diata superintendência do inspetor das bi¬ 
bliotecas eruditas e arquivos, dirigir os res¬ 
petivos serviços. 

== As linhas ferreas do Estado liveram 0 
seguinte rendimento, desde 1 de janeiro do 
corrente ano até 20 de maio findo: Sul e 
Sueste, 686.611(559, mais 21.435,592 do 
que em egual periíuln do ano anterior; Mi¬ 
nho e Douro, 676.8595, ou seja menos 
13.527546. 
= Afim de procederem a estudos do os- 

treicultura, chegaram oulem 0 capitão de 
fragata sr. Aoibal Oliver e 0 segundo tenen¬ 
te sr. Ferreira da Silva. 

A sr.“ D. Maria Barbudo foi exonera¬ 
da a seu pedido do logar de ajudante da es¬ 
tação telegrafo-postal de Lagôa, sendo no¬ 
meada para a substituir a sr.a D. Quiteria 
da Silva Oliveira. 

= Foram concedidos 30 dias de licença 
ao professor de Beja, sr. dr. José Vicente 
Madeira. 

= Consta que 0 sr. Domingos Eusebio 
da Fonseca, dirétor geral da fazenda das 
colonias, volta brevemente para Londres. 
= Foi aprovada a proposta do Sul e 

Sueste para esclarecimento da tarifa espe¬ 
cial interna n.° 14. destinada aos trauspor- 
tes fluviaes para diversos pontos das mar¬ 
gens do Tejo ou para bordo de navios e vi- 
ce-versa, em substituição da tarifa especial 
n.° 15 de p. r. e suas ampliações e modi¬ 
ficações. 

= Já entrou em vigor, no Sul e Sueste, 
a nova tarifa de despezas acessórias, em- 
substituição da atual, que se encontra effl 
vigôr desde 1 de fevereiro de 1904. 

= A camara muuicipal de Vila Real de 
Santo Antonio foi autorisada a lançar um 
imposto sobre 0 peixe. 

.-= 0 sub-ebefe de musica de infantaria 
n.° 33, sr. Matmel Joaquim, declarou dese¬ 
jar ser admitido ao exame para chefe de mu¬ 
sica. 
= Tendo sido julgado incapaz de serviço 

0 tenente-coronel de iufantaria sr. Perestre- 
lo, será promovido a este posto 0 major da 
guarda republicana, sr. Paulino de Audrade. 

= A camara municipal de Ourique re¬ 
presentou ao ministro do fomento, pedindo 
para que a estação de Garvão seja aprovei¬ 
tada para serviço do caminho de ferro do 
Vale do Sado. cJ 

= Existem atualmente 15 vagas de 2. 
faroleiros. Algumas dessas vagas serão pre- 
eurhidas por faroleiros auxiliares que já ti¬ 
verem completado 0 respetivo tirocínio. 

= Parece qne será 110 dia 12 de ju>&> 
que se realisa a primeira eleição muiiicifW*- 
do novo concelho de Alportel, có n sèdeein 
S. Braz de Alportel. .. 

= Com destiuo a S. Fraucisc.0 da Caii- 
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Ninguém mande vir de íóra nem compre noutras casas, sem primeiro visitar esta fabrica 

fornia (America), seguiram de S. Braz de 
Alporte! para tomar o vapor de Lisboa, que 
os ba de conduzir para aquele paiz, mais 
3o emigrantes que vão tentar fortuna. 
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CARTEIRA 
Fajem anos : 

A’manhã domingo, 7—D. Alico Pereira Servolo, D. Ma¬ 
na da» Dores Vieira, D. Latira Mira Sanchee, I). Georgi- 

-na Leiria R.vasco, 1). Mariana Uamalhj, U. Zul.nira Au¬ 
gusta de Rarros, Anlonio Dias Feiiciano, Eduardo Marinho 
Vital João Viegas Jacinto da Silva, Álvaro de Sousa Pi 

' res, Joaquim Alfredo das Dores e João Guerreiro Vidueira. 
Segunda-feira, 8—D. Luciana Vieira Mendes, D. Alice 

Moreno Guerreiro, D. Maria Manuela Rocha, D. Ana Judi- 
ce d' Costa Carneiro, D. Emilia do Nascimento Alves, dr. 
João Franco Pereira do Matos, Sebastião Estacio Tolo, Pa- 
dro de Brito Moreira. Manuel Ribeiro Ramos, José liercu- 
lano Frnzão e o menino Antonio Correia da Conceição Silva. 

Terça-feira, 9 —D. Maria Margarida Aurelia, D. Julia¬ 
na Jaime Paulino. D. Maria da Trindade Marques, D. Ma¬ 
ria Leiria, João Batista Pimenta, Alfredo Fernaiides Mar¬ 
tins, Luiz Aurvliano Paria e o menino João Benl 

Quarta-feira, 10 - D. Carolina de Paula Brito, D. 
Domingcs Cirilo, D. Sabina Gualberlo do Carmo, D. Maria 
João Apolinario, dr. Frederico Chagas, dr. Manuel 
ala Costa, Antonio Xavier de Figueiredo, Caetano 
•Santana e Refino da Silva. 

FAmCIAS 
Estão amanhã de serviço as seguintes 

farmacias: 
Eusebio, (Rua Conselheiro Bivar, 34). 
Lusitana, (Rua do Alportel, 6 e 6 A. 

O HERALDO, bi-semanario republi¬ 
cano democrático, é o jornal mais estima¬ 
do do povo e o de maior circulação em 
toda a província do Algarve. 

PIANO VERTICAL 
VENDE-SE um Boisselot em bom es¬ 

tado e muito em conta. 
Dirigir á empreza do Teatro Circo. 

FARO. 

ANUNCIO 

3.® BATALHAO 
O conselho eventual deste batalhão faz 

saber que no dia 22 do corrente, pelas 12 
horas, na sala das sessões do mesmo con¬ 
selho se procederá á arrematação em 
hasta publica por empreitada, da obra de 
capitulo de carpintaria de melhoramentos 
no quartel do dito batalhão. 

Os concorrentes, para serem admitidos 
ao concurso, devem fazer o deposito pro- 
vísorio de 3i$5o no conselho eventual 
deste batalhão até á vespera do dia anun¬ 
ciado para o dito concurso, acompanhado 
de uma proposta escrita em papel selado, 
em carta fechada, segundo o modelo ane¬ 
xo ás condições. 

As demais condições estão patentes no 
conselho eventual, onde podem ser exa¬ 
minadas todos os dias uteis das 11 ás 15 

'horas e onde serão dados quaesquer es¬ 
clarecimentos que os concorrentes dese¬ 
jem. 

Quartel em Faro, 3 de junho de 1914. 
O secretario do conselho eventual, 

Francisco de Assis Crispim, 
Capitão de infantaria 33. 
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L E. GUEBBEIBO 
GJinuigião-flentisfai 

Tratamento de boca e dentes 
Operações sem dór 

RUA DE SANTO ANTONIO o.° 80 

FABO 

IIOIEL EEABNAÇÁO 
(GALDAS DE MONCH1QUE) 

Sob a direção do antigo gerente dos 
hotéis destas thermas abriu nas mesmas 
o Hotel Encarnação. Este hotel que já se 
acha prondo de alguns aperfeiçoamentos 
indispensáveis nestes estabelecimentos, 
oferece mais comodidade que os antigos 
em virtude da sua natural situação e mobi¬ 
liário completamente novo. 

Os hospedes do mesmo teem as mes¬ 
mas regalias no estabelecimento thermal 
que os Uos outros hotéis que funcionam 
«obre a direção do concessionário. 

O proprietário, 

José da Encarnação. 

TEATRO-CIRCO 
HOJE 

0 polegar revelador 
4 PARTES —1800 METROS 

FARMACÊUTICO 
Pretende estabelecer-se uma farmacia no 

povc de Santa Barbara de Nixe, conce¬ 
lho de Faro; convida-se poio qualquer far¬ 
macêutico que deseje estabelecer-se na 
dita povoação, a dirigir-se a José Vicente 
de Brito, residente na mesma, freguezia 
afim de combinar a maneira de realisar o 
contrato, pois que a falta de um estabe¬ 
lecimento desta ordem, já de ha muito se 
faz sentir aqui. 

Arrematação 
(2.‘ publicaçãoj 

No dia 28 do proximo mez de junho, 
pelas 12 horas, á porta do tribunal judi¬ 
cial desta comarca, na rua Domingos 
Guieiro, desta cidade (antiga travessa 
Rasquinho), se hão pôr em hasta publica 
e arrematar a quem mais der, os prédios 
abaixo mencionados, pertencentes ao casal 
inventariado por obito de Gertrudes de 
Jesus, moradora que foi na aldeia de Es- 
toi, separados para pagamento do passi¬ 
vo aprovado no mesmo inventario, fican¬ 
do a cargo dos arrematantes o pagamen¬ 
to de toda a contribuição de registo e aS 
despezas da praça, a saber:—Uma fa¬ 
zenda no sitio do Jcinal, freguezia da Sé, 
de Faro, que consta de terras de semear 
e regadio, engenho e nora ainda em par¬ 
te para empedrar, figueiras, amendoeiras 
e uma alfarrobeira, no valor de mil escu¬ 
dos (1.000$.—Umas casa terreas no Lar¬ 
go da Bôa Vista, da aldeia de Estoi, fo- 
reiras em cinco centavos anuaes á Gama¬ 
ra Municipal de Faro, no valor de noven¬ 
ta e nove escudos (99$). 

São por este citados quaesquer credo¬ 
res incertos nos termos do § i° do art.° 
844.° do Codigo do Processo Civil. 

Faro, 29 de maio de 1914. 
O escrivão do 4.0 oficio. 

Francisco José Bernardino de Brito. 
Verifiquei : 

O juiz de direito, 
Dias Ferreira. 

-O-íâSSS-C- 

4. C4MPQS S 4. MENDES 
Representantes das principaes casas 

,, bancárias do paiz, agentes da Com¬ 
panhia de Seguros Comercio e ln- 

—= dustria <=— 

Cereaes, Azeites e Lãs 

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 

MONTEMOR-O-NCJVO 

Éditos de 30 dias 
(2* publicação) 

No juizo de direito da comarca de Fa¬ 
ro, cartorio do quarto oficio e inventario 
orfanologico por obito de Marta de Jesus, 
casada que foi com João Rodrigues Man- 
tas, ex-moradora no sitio dos Lagos e 
Relva, freguezia de Estoi, em que é in- 
ventariante Francisco de Sousa Carrusca, 
genro da falecida, correm éditos de trinta 
dias, a contar da segunda publicação do 
presente anuncio no Diário do Governo, 
citando o interessado José Rodrigues 
Mantas, solteiro, maior, ausente em parte 
incerta, para todos os termos do mesmo 
inventario, até final, sem prejuiso do seu 
andamento. 

O escrivão do 4.0 oficio, 
Francisco José Bernardino de Brito. 
Verifiquei: 

O juiz de direito, 
Dias Ferreira. 

O Heraldo aceita, publica c agrade¬ 
ce todas as informações de utilidaac pu¬ 
blica que lhe sejam enviadas. 

ANEMIA E 
ESCRÓFULA. 
Quando os remedios mais baratos não 
surtem efeito, a Emulsão de SCOTT não 
deixa de restaurar a saude e as forças. 
Em vez de gastar tempo e dinheiro com 
remedios não acreditados, muito melhor 
seria experimentar a Emulsão de 

SCOTT, que nunca deixa de 

enriquecer o sangue, 
reparar o organismo definhado e minis¬ 
trar um especial nutrimento aos tendões, 
tecidos e ossos. • Novas forças, mais vida, 
melhor apetite e um novo goso no viver, 
eis o que se alcança com o uso de Emul¬ 

são de SCOTT. 

A PROVA : 

Desesperado. 
“Minha filha sofria desde muito pequena 
de uma anemia que lhe ia corroendo a 
existência. Desesperado, e julgando já que 
minha filha morria, dei-lhe muitos medica¬ 
mentos, alguns dos quais ela nem lhes 
tocou. Aconselhado então por um medico 
de aqui a dar-lhe a Emulsão de Scolt, era 
de ver então as progressivas melhoras de 
minha filha, que se foi tornando gorda, 
forte e com magnificas cores." João Mar¬ 
tins de Freitas. Rua da Igreja, No. 86, 
Vila do Conde, 9 de Janeiro de 1913. 

Emulsão 
de SCOTT 

Vede o peixeiro 
com o grande 
peixe, no pacote, 
sinal da pureza, boa 
qualidade e força do 
preparado SCOTT. 
Recomendado por to¬ 
dos os médicos para 
uso tanto das crianças 
como dos adultos. 

Todas as Ph•rinacias c Drogarias vendem a Emul¬ 
são dc SCOT1*. 
Representante : 
A. Y. SiMART, Rua da Fabrica 27, Porto. 

.. 

Éditos de 30 dias 
(2.* publicação) 

No juizo de direito da comarca de Fa¬ 
ro, cartorio do quarto oficio e inventario 
orfanologico por obito de Manuel de Bri¬ 
to, ex-morador no sitio dos Caliços, fre¬ 
guezia da Conceição, casado que foi com 
a inventariante Rita dc Jesus, moradora 
no mesmo sitio, correm éditos de trinta 
dias, a contar da segunda publicação do 
presente anuncio no Diário do Governo, 
citando o interessado Joaquim de Brito, 
solteiro, maior, ausente em parte incerta, 
para todos os termos, até final, sem pre¬ 
juiso do seu andamento. 

O escrivão do 4.0 oficio, 
Francisco José Bernardino de Brito. 
Verifiquei: 

O juiz de direito. 
Dias Ferreira. 

Éditos de 30 dias 
(2.\ publicação) 

No juizo de direito da comarca de Fa¬ 
ro, cartono do quarto oficio e inventario 
orfanologico por obito de jJdsc Joaquim, 
ex-morador no sitio dos Juncaes, fregue¬ 
zia dc S. Braz, casado que foi com a in» 
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Tubos de ferro preto e galvanisado. bombas de todos os 
sistemas, charruas e relhas, maiores a gazolina e gaz pobre, 

Motores Evinrudc a gazolina para adaptar a barcos 

Fundição, Serralheria e Forjas 
F. STREET & C.° L.,d 

LISBOA PORTO 

REPRESENTANTE NO ALGARVE 

AGUA DA MATA U 
CALDAS DE MONCHIQUE j| 

A melhor agua de meza, estomago e anemias, analisada pelo dis- 
tinto analista dr. C. von Bonhorst. §|) 

Vende-se aos copos, na Rua de Santo Antonio, n.° 85, e no Tea- 
Iro Circo, em noites de espetáculos, onde o vendedor se torna conhecido j 
por trazer uma chapa no bonet, com o dístico de GUA DA MATA. 

Vende-se aos garrafões de 5, 10 e 20 litros, á razão de tres cen¬ 
tavos cada litro, na Bua de Santo Antonio, n.° 85, 

0». E, GUERREIROS) 

ELIAS D A. SABATH 
—COM- 

|Estabelecimento de drogas, ferragens, tintas, vidraça e outros artigos a 
PREÇOS EXTREMAMENTE CONVIDATIVOS 

como o proprio freguez poderá veriGcar. 
Ninguém compre sem primeiro visitar este estabelecimento. 

RUA D. FRANCISCO GOMES, 18 a 22 

PORTAS ENCARNADAS ^8 

LAMFmS “METAL,,. 
NOVA LAMPADA DE FILAMENTO TREFILADO E INQUEBRAVEL 

CONSTHUÇÃO SOLIDA 

AGKMKS Kl POHTUGAL 

Appareillage Gardy, S. A. 
LISBOA—RUA DA ASSUNÇÃO, 99, 2.°—LISBOA 

Esta lampad» tem o máximo de luz e o minimo de consumo. E' a melhor que lia no mer¬ 
cado e a mais barata. Pode ser desde 10 a 100 velas. O agente da casa Gardy em Faro en- 
carrega-se da montagem a lut e de todos os seus aparelhos, bem como da instalação de cam¬ 
painhas eletricas e pàra-raios. Manda vir todo o material preciso para montagens de eletrici¬ 
dade, tanto de luz como de força motriz ou aquecimeDto.—Material de 1.* qualidade. 

Preços baratíssimos—AGENTE, Antonio do Carmo Bentes—Rua Leles, n.° 21 —FARO 

JOÃO DA SILVA NOBRE 
MEDICO-CIUURGIÀO 

Ex-interno dos hospitais do Lisboa 
Garganta, nari\ e ouvidos — Doenças 

das senhoras — Tratamento da sífilis e 
das senões rebeldes peto 606 de Erlich 

Clinica Geral — Operações 
CONSULTAS A’e 11 HORAS 

ventariante Maria Rosa Sousa, moradora 
no mesmo sitio, correm eJitos de trinta 
dias, a contar da segunda publicação do 
presente anuncio no Diário do Governo, 
citando o interessado José Joaquim, sol¬ 
teiro, maior, ausente em parte incerta, 
para todos os termos do mesmo inventa¬ 
rio até final, sem prejuiso do seu anda¬ 
mento. 

O escrivão do 4/ oficio, 
Francisco José Bernardino de Brito. 
Verifiquei: 

O juiz de direito, 
Dias Ftrreira. 

I/FNÍIF-ÇF uina casa com 0 0,0 de ^ VLllUL OL policia, em frente ao liceu 
desta cidade. Quem pretender, dirija-se: 
a Francisco da Torre ou a Augusto Ve¬ 
ríssimo de Sousa—Faro. 

'ImÊTMIsT 
DE 

JOÃO GOINHAS 
ALUGUER DE AUTOMÓVEIS 

Garage, Largo de S. Pedro, 40 

Escritório, Rua D. Francisco Gomes, 40 
Teiegr.—JOÃO GOINHAS—Faro 
Pessoal habilitado e de absoluta con¬ 

fiança. 
Preços egua-s aos da concorrência. 

COFRES 
De s.egrejo, contra fogo, garan¬ 

tidos. 
Latoaria Marreiros—PARO. 
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Livros escolares professor , 

^ IBEIBO NOBBK 
lUs Tratado de Quimica Eleinentar (7.* Edição). Um volume de 400 
|ÍP págmas no formato 22X15cm com 122 gravuras. (PREÇO—i»5oo 

Obra ulil e recomendada a todos os que desejam instruir-se nesta ciência: ns teorias quimicas siio mctódicamento tratadas em separado com a maxima clarora o bastanto dos 
<p!?s to; a parte descritiva é rica na indicação de experiencias atraentes e preparações do verdadeiro interesse na vida pratica; e os problemas fundamentais da quimica elomenlar oslão cuidadosa- 

mente tratados em secção especial acompanhados de modelos literais o exemplificações numéricas da disposição dos cálculos. Este compendio foi adotado em seguida A sua primeira publicacAo em 
íu*s* t9,l°! 09 lieeus e seminários, no instituto Industriail o Comercial do Porto, o em diversas escolas normais, industriais e agricolas. 

Eiçõcs de Física do curso geral dos liceus e escolas normais (n.a Edição). 
||j|® Um volume de 3g6 páginas no formato 22Xi5nm com 400 gravuras. PREÇO—iunoo réis. 

Este compendio, dividido pedaeózicameníé em pequenas lições, foi preferido por unanimidade pela Comissão nomoada polo Govorno para o examo dos livros destinados ao ensino socun- 
dário apresentados no concurso de 1899, e seguidamenle mandado adotar em todos as liceus por Docreto de 17 de novembro publicado no Diário do Governo n.° 2G1 do mesmo ano. Foi no- 
vamento proposto para o ensino no curso geral dos liceus pela Comissilo oficial no concurso de 1909 (D. do G. n.° 192).—Cada liçAo ó acompanhada do um questionário que substitue a preson- 

gS§s ça de professor e facilita a revisão das matérias estudadas. Além disto, também no fim de cada liçflo, em cuja matéria podem ler logar aplicações numéricas, se encontram enunciados problemas SS9’ muito fáceis que notavelmente contribuem para a clara compreensão dos assuntos da respotiva lição.—Pelo seu método cssencinlmcntc indutivo experimental o polo seu carator elemon larissimo, 
® este compendio possue particulares vantagens para se adquirirem sem fadiga nem dificuldade as primeiras noções exatas da fisica, oncontrando-se por isso adaptado não só ao curso geral dos li ■ 
È) cena e ao curso das escolas njrmais, mas também ao ensino ministrado nos sominarios, nas escolas elementares industriais e nas do comercio e agricolas. 

Tratado de Fisica Elementar (8.* Edição). Um volume de IV 
764 páginas no formato 22X15cra com 752 gravuras PREÇO — i$8oo 

Este excelente livro de Fisica foi preferido por unanimidade pela Comissão nomoada polo Governo para o exame dos livrós destinados ao ensino secundário apresentados no concurso geral de 
1898, e seguidamenle mandado adotar em lodos os liceu? por Decreto' de 2G do setembro, publicado nn Diário do Governo n.° 218 do mesmo ano. Foi novamonle o unico livro proposto para 
o ensino licea] complementar pela Comissão oficial no concurso de 1909 (D. do G. n.° 192). Esta odição está inteiramente acomodada á revisão gorai do estudo da Fisica nos liceus de harmonia 
com as Instruções que acompanham os programas do curso complementar, pois quo, a léin das matérias novas mencionadas nos programas da 6.* e da 7." classe, contem ns matérias das classes anteriores, 
e termina com uma desenvolvida e melódica coleção de problemas numériços;acompanhados da indicação dos artigos da doutrina do texto a que se referem o das fórmulas empregadas na sua resolução. S Estos obras, que tem sido preferidas em concursos oficiais de livros do ensino e quo estão vulgarisadas nas escolas do Portugal e do Urazil, acompanham os progressos das cioncias fisico- 

s quimicas encontrando-se atualisadas com » insorção das doutrinas sobro as modernas e importantíssimas descobertas, tais como a di fotografia das coros, da fotografia atravoz dos corpos opacos 
ou raios X, das correntes d’alta frequência, dos rádiócondutores, da telegrafia sem fio e da rádiòacti idade. Os princípios e deduções teóricas, as exporioncias demonstrativas, as aplicações prali- 
ca? e os problemas numéricos, estão expostos por forma quo imprimem a estes livros a sua caraterística clareza o a modagna orianUioãot'padàgógiCa, torníndò-oS simultaneamente apropriados ao 

<||gs en8'nn bórico e prático, A disciplina do espirito e aos trabalhos do laboratório. São lambem livros ulois fón dos cursos escolares' o-nmidor da (otogr-iliamncmtr.vos conhecimentos suficientes (re- 
ceitas e preceitos) parA principiar a operar com segurança e bom resultado; o telegrafista encontra os conhecimentos das rmçõ<s dos corpos e da alelri ida lo indispensáveis A sua profissão; e todas 
as pessoas que desejam adquirir noções dos fenómenos da natureza opcootr^m elementos qno devem satisfazer As oxigoncias do s-u espirito. 

LISBOA Inrarta 1 crin,T uo Púva do Alneda. 70.—rOMO Livraria Chardron, Ruo das Carmelita?,'144 - COIMBRA Livraria França Amado, Rua Ferreira Borges, 1lõ.| 

reis 
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EMPREZA FUNERÁRIA FARENSE 
'Oir DE 

•* m, S» 
SUCS2S.PE m mam & mmu 

Esta casa é a mais habilitada do Algarve e está prevenida de forma a. fazer qualquer funeral por pouco espaço de tempo em qualquer ponto do Algarve, como por exemplo 
em Olhãò, espaço de tempo que póde estar tudo ao dispor do fr.eguez, depois do aviso de 2 horas. Bep!res< ntahtes’em OÍhão, Antônio dos Santos, marceneiro; em Santa Barbara, 
Antonio Murta, industrial; tempo depois do avisp, 2 horas, em Estoi, Cristovam de Sousa Barros, carpinteiro; tempo 2 horas, em Louié, José Martins, estancia de madeiras; d horas, 
em S. Braz, Domingos Dias Neto, carpinteiro; 3 horas, em Tavira, Domingos José Soares, estancia de madeiras; 6 horas, emVila Real, Francisco Néné, comerciante^ 10 horas, trn 
Silves, Vicente do Carmo, comerciante; 10 horas, em Albufeira, Jòsé Francisco Leote, carpinteiro; 7 horas. Roga-se, que-qualquer incidente que se- dê, seMu-ijam ímeuiatamente aos 
nossos representantes para provi ’ ’ * ' ’ " .,.-.i . . ... .1 r --»->--•** ***■"•• Am «•?.«, "u ! 
ca de urnas de mogno, nogueira 
aosj preços das.fabricas de Lisboa, r..0,______^.... „„„ &_...... 
para sempre sustentarmos os preços das nossas tabelas e a maxima ordem e decencia. l ambem se fornecem urnas por telegrama para qualquer freguez, em vanos tamanhos e 
qualidades, sempre muito sortido e existência. __ 
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SEKHALII.VIUA MECANICA E CIVIL 
FUNDIÇÃO DE FEKIIO E IiUONZE 

BK 

MANOEL CAE7ALH0 

-FARO- 

Construção de poços'^rfezianos—líeudcm-se materíaes pra os mesmos 

Esta casa, que é no genero a primeira da província do Algar¬ 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecânicos e civis. 

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades, 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. 

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de¬ 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agricolas. 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho¬ 
res condições. 

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 
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LfOARlA PONTE 
Sucessor de JOÃO F. X. da SILVA BEIS 

CASA FUNDARA EM 1883 

R. Conseilieiro tfivar, 3 — Avenida da Republica, 2 

FARO 

Especialidade em esquentadores para banho 
em cobre polido, sistema francez. o melhor, mais qe 
economico e perfeito que até hoje tem aparecido. 

Manufatura de gazometros e candieiros para 
gaz acetilene, dos mais práticos e perfeitos. En- 
carrega-se da montagem dos mesmos em qualquer 
terra da província. 

Especialidade em bombas de todasas qualidades 
as quaes se vendem pelos preços das fabricas. 

Instalações completas para agua, em tubo de 
chumbo ou de ferro. 

Especialidade em autoclismos inglezes em fer¬ 
ro fundido, sem valvulá, de efeito seguro. 

Especialidade em ferros de soldar a gazolina, sistema alemão, o melhor e de 
maionresistencia até ho)t* conhecido. 

Torneiras de latão de todas as qualidades, folha de flandres, zinco, ferro zin¬ 
cado, tubos de chumbo, de latão e de ferro, em todas as grossuras, latão e cob-e 
em folha. Estes artigos vendem-se a retalho ou em quantidade, a 

PjdBÇOS SEM OOMPETEIsr OIA 

w, 
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POaWStt* PEHV1USHTE 
Companhia de Seguros-CJPiTiSL 1,000:0001000 

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) 
KeguroN contra fogo—Seguros gii.-Vrlfimos -Keguros de 

cristais—Seguros contra roubos—Seguros 
postacs—Seguros agrícolas 

ÍGFNCIÂS FM TODO 0 PAIZ E COLONIAS 
Séde—Pua do Alecrim, 10—LISBOA 

Representante em Faro, MANUEL FRANCISCO COSTA 

11 i! 
ivaa viia 

vai.wi 

ovino 

oavi 


